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Curso “Impactos de Poluentes e Contaminantes Orgânicos no Meio Ambiente e na Saúde e 

Metodologias Analíticas de Identificação e Quantificação” 

 

             No período de 10 a 21 de setembro de 2007, a GARP em parceria com o INT, realizou nas 

dependências do Instituto Nacional de Tecnologia – INT, o 1° Curso “Impactos de Poluentes e 

Contaminantes Orgânicos no Meio Ambiente e na Saúde e Metodologias Analíticas de Identificação 

e Quantificação”.  O curso teve como objetivo dar uma abordagem geral, desde os efeitos adversos destas 

substâncias ao meio ambiente e ao homem até os conhecimentos das técnicas mais modernas de detectá-

los e quantificá-los nas diferentes matrizes. Uma prévia negociação com o DAAD (Serviço Alemão de 

Intercâmbio Acadêmico), CAPES e algumas instituições alemães, tais como, BAM (Instituto de Pesquisas 

de Materiais) em Berlim, UFZ (Centro de Pesquisas em Meio Ambiente) em Leipzig e a Universidade de 

Braunschweig em Braunschweig, além do aceite do Centro de Desarrollo e Investigación de Barcelona, 

nos motivaram a levar o projeto adiante. 

O curso, planejado para profissionais já detentores de algum conhecimento na área, teve a sua aprovação 

pela Diretoria da GARP em dezembro de 2006 e em seguida pela Diretoria do INT. Empresas comerciais 

da área instrumental/ambiental foram convidadas a participarem na qualidade de 

patrocinadores/expositores, restringindo-se o número de participantes a um máximo de dez empresas.  

           Os docentes foram selecionados de acordo com suas qualificação e experiência e, portanto, todos de 

ilibada competência técnica. No decorrer da sua organização, alguns docentes, por problemas particulares, 

tiveram que ser substituídos por outros de nível equivalente mantendo-se por conseguinte  a qualidade do 

evento. 

           Com uma demanda que em muito superou as nossas expectativas, anexamos as listas com os nomes 

dos 68 participantes de 7 Estados brasileiros, integrantes de 22 diferentes instituições, 19 docentes (dos 

quais um americano, um alemão e dois espanhóis) e de 19 expositores de onze empresas.  

          Conclusão: apesar de termos a consciência da necessidade de cursos com foco nesta área, a 

demanda suplantou em muito todas as expectativas, o que abre espaços para a realização de eventos não só 

nesta área, mas também em outras de natureza correlata. São grandes as chances e oportunidades que se 

abrem tanto para a GARP como para o INT. 


